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    Para os perdedores.

  


  
     


    Essa é uma guerra fria


    É melhor você saber pelo que está lutando,


    Essa é uma guerra fria


    Você sabe pelo que está lutando?


     


    — Janelle Monáe, “Cold War”

  


  
    CAPÍTULO 1


    ZEROS & UNS


    Arthur não estava disposto a muita coisa naquela noite. Talvez fosse continuar a assistir Bleach ou a ler a última edição de Homem-Aranha, afinal Miles Morales era sempre uma boa companhia. Definitivamente, em toda e qualquer circunstância, não estava disposto a jogar Minecraft ou a cuidar da sua irmã mais nova — duas coisas que soavam indecentes para um garoto de 15 anos. O destino, contudo, gosta de fazer o oposto do que desejamos só pelo prazer de nos contrariar.


    Tudo parecia normal: seus pais tinham saído para algum evento chato e sua irmã monopolizava o computador da sala com aquele jogo idiota de blocos. Não que odiasse jogos — pelo contrário, conhecia cada detalhe de Assassin’s Creed, Metal Gear Solid e Halo —, mas não entendia o apelo de algo com gráficos tão simples e quadrados.


    — Estou com fome — Mallu reclamou pela milésima vez. — Mamãe disse que você faria o jantar hoje.


    Arthur desviou os olhos da televisão.


    — Você tem duas mãos — respondeu. Sua voz personificava o tipo de delicadeza particular que só existe entre irmãos. — Pode muito bem parar um segundo e fazer a própria comida. É minha vez de usar o computador.


    Mallu era uma garota magricela, de cabelo crespo grande e encaracolado, pele cor de caramelo como o irmão e, na opinião de Arthur, com todos os defeitos da raça humana, sendo o pior deles sua idade: 14 anos de incômodo puro e simples. O pior de tudo era quando ela usava aqueles gigantescos olhos castanhos e a “voz da chantagem”:


    — Se você não fizer o jantar, vou contar tudo pra mamãe e você vai ficar de castigo pelo resto da sua vida.


    — Eu te odeio.


    — Eu não ligo.


    Arthur jogou o controle no sofá e foi até a cozinha. Era sempre assim, seus pais o obrigavam a ser praticamente um escravo da irmã quando eles não estavam em casa, com adicional de castigos se ela reclamasse de alguma coisa. “O Arthur não fez comida, ele me bateu, ele me xingou, ele fez isso e aquilo.” A lista era tão grande que poderia ocupar mil páginas, nem todas preenchidas com verdades. Não era como se os dois realmente se odiassem ou coisa do tipo; até conseguiam ser afetuosos em datas comemorativas e anos bissextos — desde que ninguém estivesse olhando. Mas devia existir alguma lei no universo que impedia irmãs mais novas de serem legais — e, se por acaso essa lei não existia, pensou Arthur, alguém certamente precisava escrevê-la na constituição do cosmos.


    — Que raiva… — murmurou.


    Foi até o armário procurar uma faca. Sua única habilidade culinária se resumia a pão com ovo e queijo — refeição da qual a irmã não reclamava, pois não precisava parar de jogar para comer. Imaginou o que aconteceria se ela ficasse sem jogar por um dia, apenas um dia. Cairia no chão com espasmos? Ou se jogaria num canto, incapaz de falar ou comer? Uma pergunta tão válida quanto qualquer outra, ele concluiu.


    Abriu a gaveta e surpreendeu-se com o que encontrou por lá. Dentre todas as coisas possíveis e impossíveis de serem imaginadas (pelo menos no que se refere a uma gaveta de cozinha), lá estava um disquete cinza. “Minecraft 001”, estava escrito numa etiqueta vermelha. Não havia dúvidas sobre quem era a proprietária. A única pessoa da casa que largava todas as suas coisas espalhadas, e a única que jogava Minecraft. Pegou o disquete e voltou para a sala — desta vez ela não poderia negar aquilo ou colocar a culpa nele.


    — Ei, múmia — chamou, um toque de convicção na voz. — Não está sentindo falta de alguma coisa?


    A garota não respondeu, apenas continuou a quebrar blocos no jogo. Estava em alguma espécie de caverna com trilhos no chão.


    — Estou falando com você.


    — E eu não estou ouvindo porque estou ocupada, Arthur — foi a resposta dela.


    Ele suspirou.


    — Você deixou seu jogo idiota numa gaveta da cozinha. Com mil lugares pela casa e você escolhe o pior deles.


    Foi a primeira vez desde o início da conversa que ela se virou para olhá-lo. Tinha uma expressão confusa, como se Arthur tivesse acabado de falar algo impossível.


    — Não deixei nada na cozinha — disse ela. — Nadinha de nada.


    — Você quer dizer que estou imaginando o que está na minha mão?


    Mallu olhou para o disquete que ele sacudia entre o indicador e o polegar, o cenho franzido, e Arthur quase acreditou na expressão incrédula.


    Quase.


    — Alguma coisa em sua defesa?


    Ela se levantou e pegou o quadrado de plástico como um arqueólogo pega seu mais novo fóssil. Arthur estava certo de que ela procurava alguma desculpa ou alguma forma de não dar a mínima para suas responsabilidades e voltar para o mundo de blocos. Por fim, ela colocou o disquete sobre a mesa do computador e disse:


    — A única coisa a dizer é que você não sabe de nada — ela sorria como se estivesse vendo algo muito engraçado. — Se fosse mais inteligente, teria notado que a letra é do papai. Outro detalhe: eu jogo Minecraft on-line com meus amigos da internet. E em terceiro lugar: cara, disquetes são velhos, ninguém mais usa isso.


    Arthur ficou em silêncio, atordoado por não ter conectado aqueles detalhes. Estava tão ansioso para pegar a irmã fazendo alguma coisa errada, que nem prestou atenção no resto. De fato, Minecraft não era velho o suficiente para existir em disquete. Contudo, não conseguia imaginar o motivo de seu pai ter alguma coisa a ver com aquele jogo. A dúvida devia estar aparente na sua cara, pois a irmã foi logo dizendo:


    — A não ser que papai queira esconder algum segredo — um sorriso mal-intencionado surgiu no rosto dela. — Acho que ele não vai ligar se a gente der uma olhada, principalmente se nem ficar sabendo.


    Arthur estalou os dedos como fazia sempre que estava nervoso. Uma das regras principais de sua família era a de que nunca deveriam tocar naquilo que é do outro. Arthur deixou que um pouco do bom senso que existia dentro dele respondesse sobre a sugestão da irmã:


    — Acho que deveríamos colocar de volta na gaveta e esquecer tudo.


    — Você pode fazer isso — disse a garota. — Minha curiosidade é grande demais para ser esquecida. E se ele descobrir… bem, aí eu culpo você.


    — Você não sente vergonha de ser assim?


    — Não — disse ela. — Por que garotos são tão frágeis?


    Aquela ameaça veio em tom de brincadeira, mas Arthur sabia que se alguma coisa desse errado, ela realmente faria aquilo. Bem, pensou, se iria levar a culpa de qualquer jeito, era melhor que soubesse pelo que estava sendo culpado.


    Empurrou a irmã para o lado e sentou-se com ela, o disquete já sendo engolido pela CPU.

  


  
    CAPÍTULO 2


    A MENSAGEM
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    CAPÍTULO 3


    CONVERSAS DIGITAIS


    Tela azul. Zero. Um. Zero. Um. Números brancos preenchiam a tela… apenas números. Arthur e Mallu se entreolharam. Talvez tivessem destruído o computador com alguma espécie de supervírus. Mais alguns rangidos, como se a CPU tentasse processar mais do que podia, e alguns estalos vieram depois.


    — Desliga isso! — gritou Arthur. — Desliga isso agora!


    Mais números e ruídos.


    — Estou tentando, estou tentando! — respondeu a garota, apertando repetidamente o botão de desligar.


    Nada aconteceu, os números continuaram rolando pela tela, uma cachoeira de símbolos que não faziam o menor sentido. Mallu estava se levantando para puxar a tomada quando tudo mudou em um mero segundo — um segundo que pode ser uma eternidade quando as coisas estão dando errado. A tela ficou completamente verde, nenhum número, nenhuma letra, apenas aquela cor.


    — Você acha que acabou? — perguntou a garota.


    — Não faço a mínima ideia.


    A tela brilhou com mais intensidade, um verde tão forte que iluminou toda a sala, cegando a todos no caminho. Arthur colocou o braço na frente do rosto e foi ao chão. Os dedos tateavam em busca da tomada que ele puxou com toda a força, sentindo-a soltar e cair no chão de madeira.


    — Arthur, me ajuda! — gritava Mallu. — Ele está me puxando… Ele está me puxando!


    O garoto estendeu o braço em busca da irmã, mas não a encontrou. Então, como se nada tivesse acontecido, o brilho desapareceu, fazendo com que a sala voltasse ao normal. Apenas o silêncio de uma noite comum.


    — Mallu? — chamou. — Você está bem?


    Arthur sentia o coração batendo com força, socos contra o peito. A boca seca, frio na ponta dos dedos e no estômago, um medo simples e direto que só existe diante das grandes tragédias. Levou algum tempo para se reacostumar com a iluminação, as coisas entrando em foco lentamente, cada canto do apartamento, os pés gastos do sofá, as almofadas coloridas da Bahia, a mesa, o computador e o sumiço da irmã.


    Olhou para todas as direções em busca da garota, mas não havia um pingo de Maria Luísa Carvalho em lugar algum. E a situação parecia ficar mais confusa a cada segundo.


    O computador ainda estava com a tela verde cheia de números, ainda que a tomada se encontrasse jogada aos pés do garoto.


    Números.


    Zeros e uns.


    Arthur deu um passo adiante e olhou para os símbolos na tela. Já havia lido sobre aquele tipo de sequência numérica em uma revista sobre jogos, algo saído da computação dos anos de 1960: um código binário. Uma sequência de uns e zeros que poderia enclausurar qualquer mensagem. Lá estavam as linhas numéricas bem na sua cara.
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    Arthur fez uma busca pelo apartamento inteiro. Procurou em cada quarto, banheiro e guarda-roupa. Em cada armário e no porão, nenhum sinal de Mallu onde quer que fosse. E aí, a esperança de que ela estivesse pregando uma peça nele foi dizimada. No meio daquele caso, se viu pensando em uma frase de Sherlock Holmes: “Uma vez que se elimina o impossível, tudo o que restar, não importando quão improvável, deve ser a verdade”. Bem, já havia pensado e eliminado tudo o que era possível e tudo o que era improvável, talvez fosse hora de contemplar o impossível. Principalmente quando havia uma máquina ligada mesmo sem estar plugada na tomada.


    Sentou-se na frente do computador e observou os números. Sua exasperação ganhou voz na forma de um murmúrio abafado:


    — Por que você não funciona de um jeito que eu entenda?


    E, como que em resposta a sua pergunta, houve um bip. A CPU rangeu e fez barulho, alguma coisa sendo processada. Arthur sentiu os pelos da nuca se eriçarem. Os números sumiam, dando lugar a letras, símbolos que formavam apenas uma pergunta: “Entrar no Mundo da Superfície?”.


    — Que… — começou a dizer.


    A questão continuou na tela, esperando uma resposta do garoto que mal sabia o que ou como responder. “O que diabos seria o Mundo da Superfície? Algum tipo de programa?”, pensou. Ou uma parte do computador que ele nunca tinha feito questão de conhecer? Mallu sabia tudo sobre eletrônicos, softwares e luzes piscantes. Não havia uma gota dessa habilidade em Arthur — embora ele fizesse freestyle de rap e soubesse de cor os nomes de 150 Pokémons.


    Sem outra opção, sentou-se na cadeira diante do monitor e decidiu tentar uma coisa:


    — Eu quero a minha irmã — falou. — Sei que você me entende. Foi por isso que traduziu os números, não é? Onde está minha irmã?


    A CPU rangeu e trabalhou, a pergunta anterior substituída por três palavras em tamanho gigantesco:


    MUNDO DA SUPERFÍCIE.


    Aquela conversa não poderia ir longe, não enquanto ele ignorava o significado daquelas palavras e seu conhecimento de informática diminuía a cada segundo. Coçou a cabeça e deu um tapa no monitor.


    — Sua coisa idiota, devolva minha irmã! — gritou. — Nem que eu precise tirar ela de dentro de você.


    Foi a vez de a máquina emitir sua resposta — um bip e duas palavras piscando na tela: “Comando aceito”.


    Arthur não pôde fazer nada; o monitor brilhou verde e ele sentiu a mente turvar, os pensamentos deslocados. Era como se a direita se tornasse a esquerda e cada parte do seu corpo estivesse sendo desmontada, pequenos pedaços deixando de existir, como um farelo de pão que é pisoteado.


    Arthur não sabia, mas seu corpo não existia mais no mundo real. Tudo o que ele fora um dia estava sendo levado para longe, para o lugar além de tudo o que existe de assustador e incrível.


    A porta do Mundo da Superfície estava aberta.
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    NOÇÕES SOBRE O MUNDO

    DA SUPERFÍCIE


    PARTE UM: GEOGRAFIA


    Por Punk-Princess166


     


    Se você pensar em algum lugar esquisito, tenha certeza de que ele nunca será tão esquisito quanto o Mundo da Superfície. Um mundo que não é regido por qualquer lei da física que conhecemos. Quando eu digo “um” mundo, é porque existem outros, como o Nether e O Fim, mas não iremos nos aprofundar neles por enquanto.


    Vamos falar sobre o Mundo da Superfície e como o livro de regras é atirado pela janela. Você pode remover a metade central de uma árvore e ela continuará de pé, simplesmente flutuando como se nada tivesse acontecido. Mas nem tudo é afetado pela gravidade do mesmo jeito.


    Quer um exemplo?


    As árvores podem não cair como na Terra, mas se você estiver numa mina com cascalho ou areia, tenha certeza de que uma delas irá cair, te soterrar e te matar. Tudo é um pouco estranho, como um sonho ao qual você não pode tentar aplicar muita lógica, caso contrário será levado para um passeio com passagem só de ida para o lado doido da Força.


    Geograficamente, o Mundo da Superfície é formado pelos chamados “biomas”. Você pode ter um bioma de floresta que se estende por mil quilômetros bem ao lado de um bioma de gelo, um passo sendo a diferença entre um e outro. O mesmo pode se dar com biomas de desertos, oceânicos e demais tipos — sendo bem fácil se perder. Tenha sempre um mapa e carregue equipamentos para sobreviver em qualquer bioma, principalmente quando cai a noite.


    O Mundo da Superfície tem uma relação bem interessante com os dois polos do tempo, o dia e a noite. O dia é o horário em que as pessoas trabalham, fazem suas coisas e andam livres por aí, mas com a noite é diferente. A noite é o horário dos monstros e das criaturas mais horríveis, o período em que sua expectativa de vida diminui consideravelmente e você precisa pensar muito bem se compensa sair do seu cantinho protegido para se aventurar do lado de fora.


    P.S.: Monstros surgem do nada. Você só precisa da noite e/ou de um lugar bem escuro. Cuidado com os creepers.

  


  
    CAPÍTULO 4


    A FLORESTA DE

    NOITE E PIXELS


    Os sentidos vieram lentamente, como se tivessem ido passear do outro lado do mundo antes de voltar a pé. O cheiro veio primeiro, o aroma de um computador velho, como aqueles em lojas de móveis usados. Um vento frio tocava a pele, e sua cabeça latejava. Precisou de um momento para se lembrar do acontecido, para se convencer de que não tinha sido um sonho.


    Arthur apoiou as mãos no chão e se levantou, os olhos se abrindo com dificuldade. A luz do Sol foi a primeira coisa que atingiu seu rosto, um brilho incômodo. “Calma”, pensou, “só preciso ter calma”. Ele não tinha muita confiança nessa linha de pensamento, mas continuou torcendo para que se tornasse realidade — um pensamento mágico como aqueles ensinados nos livros de autoajuda. Deixou que seus olhos vasculhassem a paisagem ao redor e arrependeu-se de ter acreditado que pensamentos resolveriam alguma coisa.


    — Que...


    Tudo era diferente; cada grama, cada folha, cada pedra e cada árvore — todas as coisas pareciam existir em quadrados, como pixels e blocos de Lego. Lá havia árvores quadradas, pedras quadradas e até mesmo pequenos animais quadrados por todos os lados. Não havia pensamento mágico no mundo que mudasse aquilo na sua frente, não havia sentido ou cabimento.


    No fim e no início de todos os pensamentos havia uma conclusão:


    “Estou dentro de um videogame!”.


    Sem outra opção, decidiu andar; devia existir uma forma de encontrar a irmã e voltar para casa. Ainda sem saber se estava delirando, deu os primeiros passos naquele mundo novo. A textura de tudo era diferente, como se passasse a mão sobre isopor eletrificado. Não: sentir o toque dos pixels em sua mão era algo impossível de ser descrito.


    Caminhou mesmo sem saber qual direção seguir — uma opção melhor do que ficar parado. Não podia dizer que estava dentro de Minecraft, embora tudo ao redor afirmasse o contrário. Lamentou que Mallu não estivesse ali — ela sabia tudo sobre blocos e pixels. Sua falta de conhecimento acerca do lugar poderia muito bem ser aquilo que o mataria. Estava perdido em pensamentos quando ouviu algo vindo de longe:


    — Alôôôôôôô! — gritou uma voz. — Tem alguém aí?


    Todos os seus alarmes internos soaram. Era a voz da sua irmã! Olhou em todas as direções, o som parecia vir de algum canto no lado esquerdo. Seu coração batia forte, como se quisesse saltar do peito. Correu o mais rápido que pôde, sem nem olhar onde pisava ou o que havia adiante. Tum. Tum. Tum. Precisava continuar, Mallu estava perto, no meio de todas as coisas e pixels. Podia ver uma forma a distância, perto de um barranco cheio de mato.


    — Ei, estou aqui! — gritou Arthur. Não podia deixar que ela se afastasse. — Me espera!


    A garota se virou rapidamente. Houve um momento de silêncio em que as duas criaturas se encararam, olhos que iam de baixo para cima e em todas as direções. Cada pedaço de pele era analisado naquele primeiro segundo, cada movimento de respiração — tigres avaliando o porte do que poderia ser amigo ou adversário.


    — O que está fazendo aqui? — disparou a garota. Arthur podia ver que a irmã parecia tão chocada quanto ele, como se algo impossível tivesse surgido diante dos seus olhos. — Seu idiota, você poderia ter morrido. E se algum monstro te pegasse?


    Arthur sentiu uma onda de alívio percorrer seu corpo, apesar do comitê de boas-vindas não ter sido dos mais calorosos. Mallu parecia cansada, seu rosto estava cheio de cortes e arranhões, as roupas sujas e o cabelo desgrenhado — era como se ela tivesse acabado de sair de uma trincheira.


    — O que aconteceu com seu rosto? — perguntou. — Eu estava com você há cinco minutos.


    A garota sacudiu a cabeça.


    — Não, Arthur, definitivamente, não — os lábios se repuxaram nos cantos. — Estou aqui há mais de três horas.


    A última frase fez com que Arthur arregalasse os olhos e considerasse a chance de sua irmã ter enlouquecido.


    — Isso é impossível — respondeu. — Eu acabei de te ver em casa. Minutos atrás.


    — Impossível? Acho que você não viu onde estamos. — Foi a primeira vez que Mallu abriu um sorriso desde que se reencontraram. — Pode ter sido minutos lá, mas foram horas aqui.


    — Mas o que é aqui?


    Arthur olhou ao redor, para todas as árvores e para a floresta que continuava barranco abaixo. Tudo era brilhante e colorido, mas assustador e silencioso ao mesmo tempo. Apenas a floresta e o silêncio.


    — Você não percebeu? Estamos no Mundo da Superfície de Minecraft, o lar de todos os creepers, endermen, zumbis e esqueletos. Seja meu convidado para andar no lar dos blocos assassinos.


    Arthur observava o mundo aberto à sua frente, pensando, não pela última vez, que lamentava não ter jogado Minecraft antes. Poderia ao menos saber o que era o Mundo da Superfície, enderman ou creeper, (esqueletos e zumbis, por sorte, ainda estavam em sua gama de conhecimento). O único lado positivo da situação era que Mallu entendia aquele lugar como poucos; precisaria contar com ela para sobreviver ali.


    — Bem, de qualquer forma, precisamos voltar para casa — falou, um pouco encabulado. — Mallu, você sabe como podemos voltar?


    — Acho que temos que esclarecer uma coisa — disse ela coçando o queixo. — Se estamos no mundo do jogo, deveríamos usar nossos nomes de guerra. Pode me chamar de Punk-Princess166.


    Arthur deu um sorriso com o canto dos lábios, um daqueles que raramente eram reservados a familiares.


    — Você não acha que é um nome meio complicado de falar?


    — Não — respondeu a garota. — Acho que é um nome tão digno quanto qualquer outro. Agora, qual é o seu nome, jogador?


    — Que tal você deixar de estar tão empolgada com este lugar e estar um pouco mais desesperada para sair dele? Eu não quero um nome de guerra, quero ir pra casa.


    — Um garoto sem nome. Muito bem, enquanto você não encontra seu verdadeiro nome, vou chamá-lo de Arthur, o Noobie Saibot.


    — Estou começando a me arrepender de ter vindo atrás de você.


    — Você me ama, Noobie.


    Arthur já ia responder alguma coisa, mas as palavras foram silenciadas quando um barulho cortou a conversa, como o silvo de uma cobra, bem perto. Mais do que isso, o barulho de um pavio sendo queimado, o cheiro de pólvora e fogo.


    O garoto pensou em se virar, mas Punk-Princess166 o empurrou com tanta força que a única coisa que se virou naquele momento foi o mundo ao redor — mil e um giros enquanto seu corpo ia encosta abaixo, o rosto atingido por todo tipo de planta e pedra. Arthur gostaria de poder contar futuramente que encarou aquilo com coragem e de forma estoica, mas o fato é: o garoto berrou durante todo o trajeto e as mais diversas notas musicais e vogais foram contempladas na performance.


    — Pare de gritar! — foi o que Punk-Princess166 gritou de algum lado. — Vai atrair mais deles, pare de gritaaaaaar!


    Arthur preferiu não responder, ocupado demais gritando por ajuda, uma jornada de poucos segundos, mas que pareceu eterna. Mais vogais e mais notas desafinadas e pulmões que fariam um cantor de ópera sentir inveja. A parada, no entanto, foi brusca e dura, uma árvore gigantesca servindo de freio. O ar escapou de dentro dele, e Arthur ficou feliz por não ter desmaiado com o primeiro impacto. Ainda estava sentindo dores e buscando coragem para se levantar e xingar a irmã, quando tudo voou pelos ares, da forma mais literal possível.


    O tempo entre o abrir e o fechar de olhos...


    Uma explosão tão forte, brilhante e ruidosa que fez o chão tremer e atirou o topo da encosta em todas as direções; blocos pixelados em milhares de tamanhos, pesados e leves, alguns desaparecendo no ar, como um fogo de artifício que morre no céu. A quantidade enorme de luz branca fez com que ficasse desorientado por um segundo e seus olhos lacrimejassem; seus ouvidos zumbiam por causa da explosão, e cada pedaço do seu corpo estava dolorido.


    Sem nenhuma outra coisa para dizer, deixou que um palavrão escapasse de sua boca. E, mais uma vez, se viu odiando o lugar onde estava. Um pensamento solitário em sua cabeça: “Maldito Minecraft!”.

  


  
    CAPÍTULO 5


    VIDA APÓS O CREEPER


    Mallu? — chamou ele, com a voz debilitada. — Você está viva?


    Um gemido alto serviu de resposta positiva para a pergunta. Bem, pelo menos ainda estavam vivos.


    Buscando um resto de coragem dentro de si, rolou para o lado e se levantou com dificuldade, o cérebro ainda tentando entender como tudo aquilo poderia ter acontecido, todo aquele amontoado de coisas fumegantes a seu redor. Logo em seguida, ajudou a irmã a se levantar; ela parecia ter sofrido um pouco mais do que ele, e seu rosto estava ainda mais repleto de arranhões. Tinha pequenos cortes nos braços e estava suja da cabeça aos pés. Seu reinado de princesa estava mais perto da fuligem do que de um trono.


    — Meu caro, tenho o prazer de apresentar seu primeiro creeper — disse ela. — Pelo menos ainda não é noite...


    A explicação dela foi tão boa que Arthur não entendeu nada e cuspiu uma pergunta antes que ela pudesse terminar a segunda frase:


    — O que é um creeper?


    — Ah, verdade! — respondeu ela. — Eu tinha me esquecido que você é um neófito, um noob da pior espécie. Os creepers são as coisas mais chatas de Minecraft, monstros verdes que explodem e destroem tudo ao redor. Os monstros só costumam aparecer de noite, mas se você tiver um pouquinho de sombra, tipo a floresta onde estamos, já é um ótimo lugar para eles — ela deu de ombros como se aquilo fosse um fato tão comum quanto ir ao banheiro. — Vamos continuar andando, você não vai querer estar aqui quando anoitecer.


    Noobie Saibot e Punk-Princess166 começaram a andar numa direção qualquer — não fazia muita diferença qual caminho seguissem, estavam perdidos de qualquer maneira. Ele mancava um pouco e começava a sentir sede e fome, ainda sem a mínima ideia de quanto tempo havia passado desde que caíra ali. Era como se a sua percepção de tempo tivesse mudado, fazendo com que uma hora pudesse caber em um minuto, e o minuto se estendesse por caminhos de labirinto. E assim, no meio de todo o cansaço físico, tinha uma coisa em sua mente que o incomodava, um detalhe que a garota havia mencionado pouco antes.


    — Mallu, você disse que os monstros só costumam sair à noite. Isso quer dizer que existem muitos deles por aqui?


    — O nome é Punk-Princess166 — ela disse, sem desviar os olhos da trilha que seguiam. — O Mundo da Superfície é repleto de monstros, muitos mesmo. Eles vagam durante a noite e tentam matar os jogadores, e é por isso que construímos casas, túneis e armas no jogo. É um mundo selvagem, amiguinho.
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